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Disciplina:

HZ346 - Política e Direito II

Ementa:

A disciplina tem o objetivo de introduzir o estudante de ciências sociais nos temas e debates no campo das
relações entre política e direito. O curso tem uma parte fixa com o objetivo de introduzir os estudantes aos
autores e temas fundamentais no campo, e uma parte variável, na qual diferentes temas serão tratados, com
o objetivo de propiciar aos estudantes o conhecimento de temas, conceitos e técnicas de pesquisa atuais no
campo.

Programa:

Nosso objetivo, nesta disciplina, é o de formular e discutir dilemas políticos e morais que surgem nos contextos
migratórios, nas lutas feministas, nas reivindicações por direitos humanos e no exercício da cidadania. Partindo
de diferentes interpretações da fórmula arendtiana de um “direito a ter direitos”, apresentaremos modos
distintos de enfrentar teoricamente reivindicações e demandas enraizadas em diferentes “cenas” políticas
contemporâneas: da migrante que demanda entrada em uma nova comunidade política aos corpos queer que
aparecem no espaço público tanto para reivindicar direitos quanto para demandar o próprio espaço da
aparência. O programa compreende 4 unidades, cada unidade foi dividida de acordo com os seguintes
temas: ler Arendt; o direito a ter direitos como direito humano fundamental; o direito a ter direitos como parte
de uma teoria da ação política; o direito a ter direitos e os limites da cidadania de base nacional.
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Observações:

Horário de atendimento: terça-feira à tarde, em horários previamente acordados com as alunas.
As atividades compreenderão: aulas, trabalhos em classe, bem como a preparação e apresentação de trabalhos
individuais.
Avaliações: uma prova escrita e trabalhos individuais.
A disciplina requer boa capacidade de leitura em inglês e espanhol.


